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Almagreira

Vila do Porto

Cartografia de Pormenor de Risco

Inundações e Galgamentos Costeiros | COSA18

outubro \ 2023

VLP VILA DO PORTO | SANTA MARIA

Escala: 1:2 000

N

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO PORTO

PLANTA | SECÇÃO 02

Ilha de Santa Maria

12 11

9

13

7

6
5

1 2
3 4 8

10Legenda
COSA18 - Original

111 - Tecido urbano contínuo
112 - Tecido urbano descontínuo
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
211 - Terras aráveis
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212 - Culturas permanentes
213 - Prados/pastagens

311 - Florestas de folhosas
314 - Galerias ripícolas
315 - Vegetação herbácea natural
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa
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324 - Rocha nua
511 - Cursos de água

COSA 18 - ET
112 - Tecido urbano descontínuo
121 - Indústria, comércio, equipamentos gerais e infraestruturas
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
212 - Culturas permanentes
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

322 - Praias
324 - Rocha nua

Elementos Base

Limites administrativos
Altimetria
Edificado
Linhas de águas
Vias de comunicação
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Almagreira

Cartografia de Pormenor de Risco

Inundações e Galgamentos Costeiros | COSA18

outubro \ 2023

VLP VILA DO PORTO | SANTA MARIA

Escala: 1:2 000
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO PORTO

PLANTA | SECÇÃO 03

Ilha de Santa Maria

12 11
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3 4 8

10Legenda
COSA18 - Original

111 - Tecido urbano contínuo
112 - Tecido urbano descontínuo
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
211 - Terras aráveis
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212 - Culturas permanentes
213 - Prados/pastagens

311 - Florestas de folhosas
314 - Galerias ripícolas
315 - Vegetação herbácea natural
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa
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324 - Rocha nua
511 - Cursos de água

COSA 18 - ET
112 - Tecido urbano descontínuo
121 - Indústria, comércio, equipamentos gerais e infraestruturas
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
212 - Culturas permanentes
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

322 - Praias
324 - Rocha nua

Elementos Base

Limites administrativos
Altimetria
Edificado
Linhas de águas
Vias de comunicação
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Santo Espírito

Cartografia de Pormenor de Risco

Inundações e Galgamentos Costeiros | COSA18

outubro \ 2023

VLP VILA DO PORTO | SANTA MARIA

Escala: 1:2 000

N

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO PORTO

PLANTA | SECÇÃO 06

Ilha de Santa Maria

12 11

9

13

7

6
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1 2
3 4 8

10Legenda
COSA18 - Original

111 - Tecido urbano contínuo
112 - Tecido urbano descontínuo
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
211 - Terras aráveis

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

212 - Culturas permanentes
213 - Prados/pastagens

311 - Florestas de folhosas
314 - Galerias ripícolas
315 - Vegetação herbácea natural
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

322 - Praias
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

324 - Rocha nua
511 - Cursos de água

COSA 18 - ET
112 - Tecido urbano descontínuo
121 - Indústria, comércio, equipamentos gerais e infraestruturas
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
212 - Culturas permanentes
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

322 - Praias
324 - Rocha nua

Elementos Base

Limites administrativos
Altimetria
Edificado
Linhas de águas
Vias de comunicação
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Santa Bárbara

Cartografia de Pormenor de Risco

Inundações e Galgamentos Costeiros | COSA18

outubro \ 2023

VLP VILA DO PORTO | SANTA MARIA

Escala: 1:2 000

N

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA DO PORTO

PLANTA | SECÇÃO 010

Ilha de Santa Maria

12 11

9

13

7

6
5

1 2
3 4 8

10Legenda
COSA18 - Original

111 - Tecido urbano contínuo
112 - Tecido urbano descontínuo
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
211 - Terras aráveis
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212 - Culturas permanentes
213 - Prados/pastagens

311 - Florestas de folhosas
314 - Galerias ripícolas
315 - Vegetação herbácea natural
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa
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322 - Praias
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324 - Rocha nua
511 - Cursos de água

COSA 18 - ET
112 - Tecido urbano descontínuo
121 - Indústria, comércio, equipamentos gerais e infraestruturas
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
212 - Culturas permanentes
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

322 - Praias
324 - Rocha nua

Elementos Base

Limites administrativos
Altimetria
Edificado
Linhas de águas
Vias de comunicação
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! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

322 - Praias
! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! !

324 - Rocha nua
511 - Cursos de água

COSA 18 - ET
112 - Tecido urbano descontínuo
121 - Indústria, comércio, equipamentos gerais e infraestruturas
123 - Áreas portuárias
142 - Equipamentos desportivos, culturais, turísticos e de lazer
212 - Culturas permanentes
316 - Matos
321 - Vegetação esparsa

322 - Praias
324 - Rocha nua

Elementos Base

Limites administrativos
Altimetria
Edificado
Linhas de águas
Vias de comunicação


